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Abstract  This study evaluated physical activity in a probabilistic sample of 4,331 individuals
12 years of age and older residing in the city of Rio de Ja n e i ro, who participated in a household
s u rvey in 1996. Occupation and leisure activity were grouped according to categories of energy
ex p e n d i t u re . The study also evaluated number of hours watching TV, using the computer, o r
playing video-games. Only 3.6% of males and 0.3% of females re p o rted heavy occupational work .
A full 59.8% of males and 77.8% of females re p o rted never performing re c reational physical ac-
t i v i t y, and there was an increase in this pre valence with age, especially for men. Wo m e n’s leisure
activities invo l ved less energy ex p e n d i t u re and had a lower median duration than those of men.
Mean daily TV/video/computer time was greater for women than for men. The greater the level of
s c h o o l i n g , the higher the frequency of physical activity for both sexe s . An a l y zed jointly, these da-
ta show the low energy ex p e n d i t u re through physical activity by the population of the city of Rio
de Ja n e i ro. Wo m e n , the middle-aged, the elderl y, and low-income individuals were at gre a t e s t
risk of not performing re c reational physical activity.
Key words  Physical Exe rc i s e ; En e r gy Me t a b o l i s m ; L e i s u re Ac t i v i t i e s

Resumo  O presente estudo avaliou a atividade física em uma amostra probabilística de 4.331
indivíduos com 12 anos ou mais, m o ra d o res no Município do Rio de Ja n e i ro, que part i c i p a ra m
de um inquérito domiciliar em 1996. Ocupação e lazer foram agrupados segundo categorias de
gasto energético. Ho ras assistindo televisão ou utilizando computador ou video game fora m
também ava l i a d a s . Somente 3,6% dos homens e 0,3% das mulheres re f e r i ram ocupação pesada.
En t re os homens 59,8% re f e r i ram que nunca re a l i z a vam atividade física de lazer e entre as mu-
l h e res este percentual foi de 77,8%, o c o r rendo um importante aumento desta pre valência com a
i d a d e , principalmente para homens. Mu l h e res realizam atividades de lazer de menor gasto ener-
gético do que os homens e com duração mediana também menor. Pa ra horas assistindo televi-
são/vídeo/computador a média diária foi maior para as mulheres do que para os homens. Qu a n-
to maior o grau de escolaridade, maior a freqüência de atividade física de lazer em ambos os se-
xo s . Analisados em conjunto, estes dados mostram o baixo gasto energético da população do
Município do Rio de Ja n e i ro com atividade física, sendo que as mulhere s , os grupos de meia ida-
de e idosos e os de baixa escolaridade apresentam um maior risco de não realizar atividade físi-
ca de laze r.
Palavras-chave  Exe rcício Físico; Metabolismo En e r g é t i c o ; Atividades de La ze r
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I n t ro d u ç ã o

A atividade física é operacionalmente definida
como os movimentos corpóreos pro d u z i d o s
pelos músculos esqueléticos que resultam em
gasto energ é t i c o. Estima-se que 15% a 40% do
gasto energético total (Bo u c h a rd et al., 1993), e
mais de 50% da va riação de gasto energ é t i c o
e n t re populações (Willett, 1998), associa-se à
atividade física.

Realizar exercícios re g u l a rmente é um dos
poucos fatores que podem pre venir o ganho de
p e s o. Ad i c i o n a l m e n t e, o condicionamento físi-
co obtido através do exerc í c i o, reduz a mort a l i-
dade e a morbidade, mesmo nos indivíduos
que se mantêm obesos ( Jebb & Mo o re, 1999;
Mc In n i s, 2000; W H O, 1997). Estima-se que pe-
quenos aumentos de atividade física em popu-
lações sedentári a s, teriam um impacto maior
na redução das doenças crônicas do que a re-
dução do tabagismo (U. S. Pre ve n t i ve Se rv i c e
Task Fo rc e, 1996). E ste impacto decorre do fato
de que o sedentarismo associa-se a várias d o e n-
ças e condições metabólicas adversas como:
o b e s i d a d e, doença coro n a riana, hipert e n s ã o,
diabetes tipo 2, osteoporo s e, câncer de cólon,
d e p ressão (Bo u c h a rd, 1996), perfil lipídico e
tolerância à glicose (Duncan et al., 1991; Ko h l
et al., 1992).

Em b o ra sua importância na manutenção
da saúde, a atividade física tem se re d u z i d o
muito nas sociedades modern a s, pri n c i p a l-
mente nos grupos de menor nível sócio-econô-
m i c o. Nos países desenvo l v i d o s, a maioria das
ocupações são de baixo gasto energético e as
atividades físicas associadas ao lazer difere n-
ciam os grupos mais ativos dos menos ativo s.
Nos Estados Un i d o s, em 1985, 56% dos homens
e 61% das mulheres não re a l i z a vam nenhuma
atividade física de laze r, não tendo havido
g rande va riação destes percentuais na década
de 90 (Kriska & Caspersen, 1997). No mais re-
cente inquérito de âmbito nacional ameri c a n o
(NHANES III – T h i rd National Health and Nu-
trition Examination Su rve y, 1988-1994) seden-
t a rismo foi mais freqüente entre as minori a s
étnicas e ra c i a i s. En t re a população branca 18%
re f e ri ram não fazer atividade física no tempo
de laze r, contra 35% dos afro - a m e ricanos e 4 0 %
dos hispano-ameri c a n o s. In d i c a d o res de classe
social não explicaram as diferenças observa d a s
segundo grupo étnico, no re f e rido estudo, ten-
do sido sugerido que outras va ri á veis como su-
p o rte social, segurança e barre i ras ambientais
d e ve riam ser mais exploradas na explicação da
inatividade (Crespo et al., 2000). 

Di f e rentes estudos também mostram que o
s e d e n t a rismo é mais freqüente entre as mulhe-

re s, os idosos e nos indivíduos com menor níve l
de escolaridade (Crespo et al., 2000; Mi s i g o j-
Durak ovic et al., 2000; MMWR, 2000). A asso-
ciação entre nível sócio-econômico e atividade
física é contudo complexa. Assim, praticar es-
p o rt e s, em estudo realizado na Croácia, asso-
ciou-se ao nível educacional, mas o tempo gas-
to em atividade física de lazer não associou-se
à escolaridade (Mi s i g o j-Durak ovic et al., 2000).

V á rios são os componentes da atividade fí-
sica diária e medi-la não é uma tarefa fácil. V á-
rios questionários (Kriska & Caspersen, 1997) e
equipamentos (Kriska, 2000) foram desenvo l-
vidos e va l i d a d o s, mas a sua utilização depen-
de muito do desenlace a ser associado à ativi-
dade física. Pa ra avaliação de pre valência de
atividade física na população, os componentes
mais utilizados são a ocupação e a atividade fí-
sica de laze r. Ad i c i o n a l m e n t e, horas assistindo
televisão têm sido utilizadas como indicador
de sedentarismo (Grund et al., 2000).

Um vez que dados de base populacional so-
b re atividade física no Brasil são escassos, o ob-
j e t i vo deste estudo foi de descre ver três marc a-
d o res de atividade física: ocupação, lazer e ho-
ras assistindo televisão, em uma amostra pro-
babilística de adolescentes, adultos e idosos do
Município do Rio de Ja n e i ro.

M e t o d o l o g i a

O estudo que originou os dados da pre s e n t e
análise foi desenvolvido para avaliar a pre va-
lência de obesidade e seus dois grandes deter-
minantes: o consumo alimentar e a atividade
física, no Município do Rio de Ja n e i ro em 1996.
Os domicílios foram selecionados por amostra-
gem probabilística, por conglomerados em
duas etapas. So rteou-se sessenta setores cen-
s it á rios dos setores da Pesquisa Nacional de
A m o s t ragem Domiciliar (PNAD) de 1995, e
nestes 34 domicílios foram sort e a d o s. O cálcu-
lo da amostra tomou por base pre valências de
obesidade da ordem de 15% entre adolescen-
t e s, 40% entre os adultos e 30% entre os idosos,
ve rificando-se que uma amostra composta por,
no mínimo 1.632 domicílios (80% dos 2.040 ini-
ciais) assegura ria, em todos os domínios de es-
t u d o, a obtenção de estimativas para pro p o r-
ções sob níveis de precisão máximos iguais a
5% (Si c h i e ri, 1998). Pa ra atividade física consi-
d e rando-se uma pre valência de 50%, a pre c i-
são seria de 0,03 entre os idosos e de 0,01 entre
a d u l t o s, conforme a fórmula: 

Î W W W1 , 9 6 .
p.(1 - p)
(n - 1)
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Dos domicílios sorteados 83,2 part i c i p a ra m
da pesquisa. A taxa de não resposta foi va ri á ve l
p a ra os diferentes segmentos do questionári o,
sendo que dos 4.551 indivíduos na faixa etári a
de 12 anos ou mais, 4.331 (95,2%) re s p o n d e ra m
as questões re l a t i vas à ocupação e 4.307 re s-
p o n d e ram a questão re l a t i va a horas assistindo
televisão (94,6%). As análises univa riadas utili-
z a ram a totalidade das re s p o s t a s, o que faz c o m
que os totais das diferentes tabelas sejam dife-
re n t e s. 

A atividade física foi avaliada através de
q u e s t i o n á rio contendo inform a ç õ e s, re f e re n t e s
ao mês anteri o r, sobre ocupação, deslocamen-
to para o trabalho e escola, cuidados com c ri a n-
ça menor de três anos e atividade física de la-
ze r. Ava l i o u - s e, também, horas assistindo tele-
v i s ã o, vídeo, v ideo game ou em atividades em
c o m p u t a d o r. Esta va ri á vel será re f e rida no tex-
to como horas assistindo televisão e o questio-
n á rio encontra-se na Fi g u ra 1. A atividade físi-
ca de lazer foi avaliada pelas questões 7 e 8. Pa-
ra a questão 8 considerou-se resposta afirm a t i-
va, qualquer resposta re l a t i va à quantificação
da duração e considerou-se como não re s p o s t a
a incapacidade de informar a duração da ativi-
d a d e. 

As ocupações foram categorizadas segundo
g raus crescentes de gasto energ é t i c o, confor-
me Food and Agriculture Or g a n i z a t i o n / Wo rl d
Health Or g a n i z a t i o n / United Nations Un i ve r s i t y
( FAO/WHO/UNU, 1985) e a Po rt a ria 3.214/78
do Mi n i s t é rio do Trabalho (1978). Co n s i d e ro u -
se como a t iv id ade leve as ocupações exerc i d a s
s e n t a d a s, com movimentos leves de braços e
t ronco; em pé, com trabalho leve em máquina
ou bancada movimentando braços e pern a s
como por exemplo: médico, advo g a d o, bancá-
ri o, operador de caixa, motorista, auxiliar de
e s c ri t ó ri o, balconista, pro f e s s o r, ve n d e d o r, c o m
gasto energético entre 125 e 150Kcal/h; a t iv i-
d ade modera d a as ocupações exercidas de pé,
com trabalho leve em máquinas ou bancada
com movimentação vigorosa de braços e per-
nas e ocupações exercidas de pé, como tra b a-
lho moderado em máquina ou bancada, com
m ovimentação vigorosa de braços e as ocupa-
ções exercidas em mov i m e n t o, como tra b a l h o
m o d e rado de levantar ou empurra r, com gas-
to e n e rgético entre 175 e 300Kcal/h, como por
exemplo: cart e i ro, contínuo, vendedor domici-
l i a r, pintor de pare d e, eletricista, marc e n e i ro,
mecânico de automóve i s, faxineiro, caseiro e
c o n s i d e rou-se como a t iv id ade pesada, o tra b a-
lho intermitente de levantar ou arra s t a r, com
gasto energético entre 440 a 550Kcal/h, como
por exemplo: servente de pedre i ro, lixeiro e es-
t i va d o r. Quando mais de uma ocupação foi re-
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Figura 1

Modelo de questionário sobre atividade física para todos os moradores 

com 12 anos ou mais.

No de ordem  _ _ _ _ _ Nome do morador  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

01) Qual foi a sua ocupação no último mês.

u não teve u dona de casa

código:  _ _ _ _ _ outras:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

horas por dia  _ _ _ _ _ dias por semana  _ _ _ _ _

02) além desta ocupação tem outra. 

u s i m u n ã o

código:  _ _ _ _ _ outras:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

horas por dia  _ _ _ _ _ dias por semana  _ _ _ _ _

03) Como vai para o trabalho?

u não vai, não se aplica u a n d a n d o

u b i c i c l e t a u c a rro

u t r a n s p o rte coletivo o u t ro:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

04) Se vai andando, de bicicleta ou outro meio que dispenda energia (patins, 
etc...), quanto tempo gasta por dia somando ida e volta.

_ _ _ _ _ minutos por dia

05) Quantas horas assiste TV ou vídeo ou videogame/computador.

u Não assiste

_ _ _ _ _ horas por dia _ _ _ _ _ horas por semana

06) Toma conta de crianças menores de 3 anos?

u s i m u n ã o

_ _ _ _ _ vezes por semana _ _ _ _ _ horas por dia

07) Faz atividade física regular ou esport e s :

u nunca ou quase nunca u algumas vezes u s e m p re

08) Pratica atividade física, além da locomoção para o trabalho e escola. 

u s i m u n ã o

Se sim, preencha o quadro a seguir. (Se mais de uma atividade do mesmo grupo, 
some freqüência e duração).

G ru p o s f re q ü ê n c i a Duração em minutos

I – Caminhadas _ _ _ _ _ por dia _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ por semana

II – Andar em alta velocidade _ _ _ _ _ por dia _ _ _ _ _

C o rre r, bicicleta, vôlei, ginástica, _ _ _ _ _ por semana

dança, musculação, pegar onda

III – Natação, futebol, alpinismo, _ _ _ _ _ por dia _ _ _ _ _

b a s q u e t e _ _ _ _ _ por semana

O u t ros: Quais _ _ _ _ _ por dia _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ por semana
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f e rida, computou-se a ocupação com maior
gasto energ é t i c o. Escolaridade foi categori z a d a
em: 5 anos ou menos, 6 a 9 anos e 10 anos ou
mais de educação.

As pre valências foram calculadas leva n d o -
se em conta o desenho da amostra por conglo-
m e ra d o s. Pa ra o cálculo do erro padrão, bem
como para as análises estatísticas, utilizou-se o
p ro g rama S o f tw are for Statistical Analysis for
C o r related Da t a – SUDAAN (Re s e a rch Tri a n g l e
In s t i t u t e, 1991). As comparações segundo sexo,
f o ram realizadas através do t e ste t de St ud e n t,
ou do qui-quadra d o. Pa ra a comparação entre
os três níveis de escolaridade utilizou-se a aná-
lise de va riância, e a análise dos fatores asso-
ciados à realização de atividade física de laze r,
t ratada como va ri á vel dicotômica, foi feita a t ra-
vés de re g ressão logística.

R e s u l t a d o s

Quanto à ocupação, a atividade considera d a
pesada foi praticada por somente 3,6% dos ho-
mens e 0,3% das mulhere s. En t re as mulhere s
ocupações de alto gasto energético foram de
menor pre valência do que entre homens, em
todas as faixas de idade (Tabela 1).

Realizar sempre alguma atividade de laze r
regular ou esporte (questão 7) foi re f e rida por
18,4% dos homens e 9,1% das mulheres (Ta b e-
la 2). Em todas as faixas etárias as mulheres re a-
lizam atividade física de lazer ou esporte com
menor freqüência. Estes resultados foram pró-
ximos aos obtidos com a questão mais re s t ri t a

que re q u e ria especificar a atividade, fre q ü ê n-
cia e duração (questão 8). A questão 8 não foi
respondida por 19 homens e 26 mulheres que
re s p o n d e ram a questão 7 (Tabela 2). Me s m o
e xcluindo os que não re s p o n d e ram a questão
8, os percentuais de atividade física aferido pe-
la pergunta 7 são, ligeira m e n t e, maiores do que
os aferidos pela 8.

Tendo em vista que a questão 7 tem menor
percentual de não resposta e que as análises b a-
seadas nela ou na questão mais re s t rita (ques-
tão 8) forn e c e ram associações similares em t e r-
mos de diferenças por sexo, ocupação e escola-
ri d a d e, as análises biva riadas ou multiva ri a d a s
são apresentadas baseadas na questão 7.

Mu l h e res realizam atividades de lazer de
menor gasto energético do que os homens e
com duração mediana também menor. Pa ra os
e n t revistados que re f e ri ram realizar atividade
física, as atividades do grupo I, conforme ques-
t i o n á rio (Fi g u ra 1), questão 8, foram re f e ri d a s
por 19,0% dos homens e 46,5% das mulhere s,
as do grupo II, por 37,1% dos homens e 44,0%
das mulheres e as do grupo III por 43,9% dos
homens e por 9,5% das mulhere s. A dura ç ã o
mediana destas atividades por semana nos g ru-
pos I, II e III foram, re s p e c t i va m e n t e, de 60, 80
e 90 minutos para os homens, e de 60, 60 e 70
minutos para as mulhere s.

Quanto à ocupação, homens e mulhere s
com ocupação moderada e pesada tendem a
f a zer menos atividade física de lazer do que os
sem atividade ou com ocupação leve (Tabela 3).

A média diária de horas assistindo televisão
foi de 3,5 para os homens e de 3,8 para as mu-
l h e re s. Esta diferença por sexo foi estatistica-
mente significante (p = 0,01) só para a popula-
ção total ( Tabela 4). En t re as mulhere s, 7,7%
não assistiam televisão e 27,9 % viam menos de
duas horas por dia. En t re os homens, 9,0% não
assistiam televisão e 32,7 % viam menos de d u a s
h o ras por dia. Os adolescentes são os que mais
tempo gastam nesta atividade. 

Atividade física associada à locomoção pa-
ra o trabalho e cuidados com criança menor de
três anos, foram de baixa pre valência entre os
dois sexo s, com 9,6% (SE = 0,7) dos homens e
7,0 (SE = 0,6) das mulheres re f e rindo ir para o
t rabalho andando ou de bicicleta. Tomar conta
de criança foi tarefa re f e rida por 4,8% (SE = 0,5)
dos homens e 13,0 (SE = 0,7) das mulhere s,
com o maior percentual (19,5%) entre as mu-
l h e res de 20 a 40 anos.

Quanto maior o grau de escolari d a d e, m a i o r
é a freqüência de atividade física de lazer nos
dois sexos e menos horas são gastas assistindo
televisão entre as mulhere s. Observo u - s e, ain-
da, ausência de associação entre escolari d a d e

Tabela 1

Tamanho da amostra e ocupação no mês anterior, classificada segundo gasto 

e n e rgético*. Pesquisa de Nutrição e Saúde, Município do Rio de Janeiro, 1996.

G rupo de Atividade segundo ocupação %
idade (anos) n Sem ocupação** L e v e Moderada Pesada 

H o m e n s
1 2 - 2 0 4 1 0 7 3 , 7 1 9 , 2 4 , 9 2 , 1
2 1 - 4 0 7 4 3 1 9 , 7 6 1 , 3 1 3 , 6 5 , 3
4 1 - 6 0 5 3 8 3 1 , 4 5 1 , 6 1 3 , 7 3 , 3
6 1 - 9 1 2 7 3 7 6 , 2 1 4 , 5 7 , 4 1 , 8
To t a l 1 . 9 6 4 4 2 , 2 4 3 , 2 1 0 , 9 3 , 6

M u l h e re s
1 2 - 2 0 3 7 7 8 4 , 3 1 3 , 8 1 , 8 –
2 1 - 4 0 9 2 0 5 4 , 1 4 0 , 1 5 , 4 0 , 4
4 1 - 6 0 6 5 2 6 8 , 1 2 6 , 7 4 , 9 0 , 3
6 1 - 9 8 4 1 8 9 3 , 4 5 , 4 0 , 7 –
To t a l 2 . 3 6 7 6 9 , 8 2 6 , 0 3 , 9 0 , 3

* FAO/WHO/UNU (1985); Ministério do Trabalho (1978).
** Inclui donas de casa, estudantes e aposentados.
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e horas assistindo televisão entre os homens
(Tabela 5).

Os fatores associados à realização de ativi-
dade física de lazer em análise multiva riada fo-
ram: ser do sexo masculino, jovem e com maior
e s c o l a ri d a d e. Ad i c i o n a l m e n t e, mais horas as-
sistindo televisão associou-se negativamente à
atividade física de lazer (Tabela 6).

D i s c u s s ã o

Qu e s t i o n á rios de atividade física, como o utili-
zado neste tra b a l h o, são freqüentemente esco-
lhidos para estudos em populações, pois não
i n t e rf e rem na atividade do entre v i s t a d o, são
práticos e de fácil aplicabilidade (Kriska & Ca s-
persen, 1997). No entanto, a mensuração da a t i-
vidade física é uma tarefa complexa. Na maior
p a rte dos estudos populacionais as estimativa s
re s t ringem-se à atividade física de laze r, em
função da dificuldade na obtenção de dados re-
lacionados à ocupação e trabalhos re a l i z a d o s
no domicílio (Caspersen & Ma t h e w, 1997).

Mesmo com toda dificuldade de mensura-
ç ã o, baixo grau de atividade física é considera-
do um importante fator de risco para muitas
das doenças crônicas (Bl a i r, 1997) e para obesi-
dade (Hill, 1997). Heini & Weinsier (1997) con-
s i d e ram que o estilo de vida modern o, centra-
do no sedentari s m o, é crucial no desenvo l v i-
mento da obesidade, que por sua vez associa-
se a várias doenças crônicas, como diabetes
m e l l i t u s, hipertensão art e rial e doença coro n a-
ri a n a .

Neste estudo populacional, no Mu n i c í p i o
do Rio de Ja n e i ro, observamos que as ativida-
des relacionadas à ocupação são pre d o m i n a n-
temente de baixo gasto energ é t i c o. No Brasil, a
m o d e rnização dos processos pro d u t i vo s, in-
c l u s i ve na agri c u l t u ra, característica das últi-
mas décadas, se traduz em uma redução da ati-
vidade física (INAN, 1991).

O baixo nível de atividade física associada
ao trabalho nos centros urbanos, faz com que
as atividades de lazer sejam a melhor re p re s e n-
tação das atividades físicas da população (Kri s-
ka & Caspersen, 1997; Powell et al., 1987).

Pa ra o Município do Rio de Ja n e i ro a maio-
ria da população não faz atividade física de la-
zer e passa muitas horas assistindo televisão. A
situação que descre vemos para Rio de Ja n e i ro
é, prova ve l m e n t e, similar a de outras áreas me-
t ro p o l i t a n a s, onde a pre valência de obesidade,
p rincipalmente em mulheres é crescente (Si-
c h i e ri et al., 1994).

No presente estudo, os homens re f e ri ra m
realizar atividade física de lazer com maior fre-

Tabela 2

P e rcentual da população com atividade física de lazer e erro padrão (EP). 

Pesquisa de Nutrição e Saúde, Município do Rio de Janeiro, 1996.

G rupo de Com atividade física de lazer regular ou esporte 
idade (anos) (questão 7, Figura 1)

n N u n c a Algumas vezes S e m p re

H o m e n s
1 2 - 2 0 4 3 2 3 8 , 6 2 8 , 0 3 3 , 4
2 1 - 4 0 7 7 3 5 6 , 6 2 5 , 3 1 8 , 0
4 1 - 6 0 5 4 8 7 0 , 1 1 8 , 8 1 1 , 1
6 1 - 9 1 2 7 6 8 0 , 2 8 , 6 1 1 , 2
To t a l 2 . 0 2 9 5 9 , 8 2 1 , 8 1 8 , 4

M u l h e re s
1 2 - 2 0 3 9 1 6 3 , 4 2 2 , 7 1 3 , 8
2 1 - 4 0 9 4 8 7 9 , 4 1 2 , 9 7 , 6
4 1 - 6 0 6 6 6 7 9 , 9 1 1 , 5 8 , 6
6 1 - 9 1 4 2 3 8 3 , 5 7 , 2 9 , 3
To t a l 2 . 4 2 8 7 7 , 8 1 3 , 1 9 , 1

G rupo de Referiram duração da atividade física de lazer regular 
idade (anos) (questão 8, Figura 1)

n % E P

H o m e n s
1 2 - 2 0 4 3 0 5 9 , 6 2 , 5
2 1 - 4 0 7 6 6 3 9 , 0 1 , 9
4 1 - 6 0 5 4 4 2 4 , 1 2 , 0
6 1 - 9 8 2 7 0 2 0 , 7 2 , 7
To t a l 2 . 0 1 0 3 6 , 7 1 , 2

M u l h e re s
1 2 - 2 0 3 8 9 3 0 , 6 2 , 6
2 1 - 4 0 9 3 9 1 7 , 0 1 , 4
4 1 - 6 0 6 5 6 1 7 , 5 1 , 7
6 1 - 9 8 4 1 8 1 6 , 4 2 , 0
To t a l 2 . 4 0 2 1 9 , 2 0 , 9

Tabela 3

P e rcentual da população com de atividade física de lazer* e erro padrão (EP), segund o

ocupação**. Pesquisa de Nutrição e Saúde, Município do Rio de Janeiro, 1996.

G rupo de n Sem ocupação* * * L e v e Moderada 
idade (anos) e Pesada

H o m e n s
12-20 4 1 0 6 5 , 2 6 0 , 1 3 9 , 2
2 1 - 4 0 7 4 3 4 4 , 3 4 7 , 1 3 6 , 6
4 1 - 6 0 5 3 7 2 5 , 1 3 3 , 6 2 2 , 5
6 1 - 9 1 2 3 7 2 2 , 1 1 7 , 8 3 , 6
To t a l 1 . 9 6 3 4 2 , 8 4 2 , 4 3 2 , 0

M u l h e re s
1 2 - 2 0 3 7 7 3 7 , 9 3 7 , 4 – ****
2 1 - 4 0 9 2 0 1 7 , 1 2 6 , 1 1 0 , 0
4 1 - 6 0 6 5 2 1 8 , 8 2 8 , 2 2 , 5
6 1 - 9 8 4 1 8 1 7 , 6 3 , 6 –
To t a l 2 . 3 6 7 2 1 , 6 2 6 , 8 9 , 3

* Com base nos que referiram alguma atividade na questão 7 da Figura 1.
** FAO/WHO/UNU (1985); Ministério do Trabalho (1978).
*** Inclui donas de casa, estudantes e aposentados.
**** n < 10.
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qüência, eles também têm maior gasto energ é-
tico relacionado à ocupação e assistem televi-
são durante menos tempo do que as mulhere s,
o que poderia explicar o diferencial, segundo
g ê n e ro, nas pre valências de obesidade (Si c h i e-
ri, 1998). 

Os adolescentes são os que apre s e n t a m
maior pre valência de atividade física de laze r
p a ra ambos os sexo s, embora as meninas re a l i-
zem menos atividade física que os meninos
neste e em outros estudos (Fonseca et al., 1 9 9 8 ) .
Mesmo com realização menos fre q ü e n t e, me-
ninas que re f e ri ram alguma atividade física de
l a ze r, na população em estudo, apre s e n t a va m
menor pre valência de sobrepeso 3,6 ve rs u s
15,4% (Si c h i e ri, 1998), sugerindo ser este um i m-
p o rtante caminho na pre venção da obesidade. 

Adolescentes passam mais tempo assistin-
do televisão que outras faixas de idade. O nú-
m e ro de horas que o adolescente passa assis-
tindo televisão é um importante fator associa-
do à obesidade. Estima-se um aumento de 2%
na pre valência adicional de obesidade para ca-
da hora adicional de televisão em jovens ame-
ricanos de 12 a 17 anos (Dietz & Go rt m a k e r,
1985). Estudo realizado com 391 adolescentes
m a t riculados em uma escola pri vada do muni-
cípio de Niterói, à semelhança do observa d o
por Dietz, encontrou associação positiva entre
IMC e horas assistindo televisão (Fonseca et
al., 1998). No presente estudo, em todas as fai-
xas de idade, não assistir televisão ou assistir
por menos de duas hora s, compara t i vamente a
quem assiste mais de cinco horas por dia, as-
sociou-se positivamente à realização de algu-
ma atividade física de lazer (Tabela 6).

Logo após a adolescência o padrão de ativi-
dade muda, reduzindo-se de forma import a n-
t e, fato observado também por Heini et al.
(1997) para os Estados Un i d o s, onde após a
adolescência há um declínio nas atividades fí-

Tabela 4

Médias e erro padrão de horas diárias assistindo televisão/vídeo/computador, segundo faixa etária. 

Pesquisa de Nutrição e Saúde, Município do Rio de Janeiro, 1996.

Idade (anos) H o m e n s M u l h e re s P t-test
n M é d i a E P n M é d i a E P

12 a 20 4 1 0 4 , 4 0 , 1 2 3 7 7 4 , 5 0 , 1 2 0 , 5 6

21 a 40 7 4 2 3 , 2 0 , 0 7 9 1 4 3 , 5 0 , 0 7 0 , 1 9

41 a 60 5 3 3 3 , 2 0 , 0 8 6 4 3 3 , 5 0 , 0 8 0 , 2 4

> 60 2 7 3 3 , 8 0 , 1 4 4 1 5 4 , 1 0 , 1 1 0 , 1 0

To t a l 1 . 9 5 8 3 , 5 0 , 0 5 2 . 3 4 9 3 , 8 0 , 0 5 0 , 0 1

EP = Erro Padrão.

Tabela 5

P e rcentuais de realização regular de atividade física de lazer e médias de horas 

assistindo televisão/dia, segundo escolaridade. Pesquisa de Nutrição e Saúde, 

Município do Rio de Janeiro, 1996.

Anos de educação Atividade física de lazer
% E P

H o m e n s
0 - 5 1 7 , 8 2 , 5
6 - 9 2 7 , 0 2 , 7
10 ou mais 3 9 , 6 2 , 1
χ2- p 0 , 0 0 0 1

M u l h e re s
0 - 5 6 , 1 1 , 2
6 - 9 1 0 , 8 1 , 6
10 ou mais 2 4 , 8 1 , 8
χ2- p 0 , 0 0 0 1

Anos de educação Horas/dia assistindo televisão/vídeo/computador
M é d i a E P

H o m e n s
0 - 5 3 , 5 0 , 1 0
6 - 9 3 , 6 0 , 0 7
10 ou mais 3 , 5 0 , 1 4
A N O VA p-valor 0 , 2 0

M u l h e re s
0 - 5 3 , 9 0 , 0 9
6 - 9 3 , 8 0 , 0 6
10 ou mais 3 , 2 0 , 1 2
A N O VA p-valor 0 , 0 0 0 1

EP = Erro Padrão.
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sicas vigorosas de 42% entre os homens e de
30% entre as mulheres (Yusuf et al., 1996).

Nos Estados Un i d o s, 37% dos adultos com
2o g rau ou menos e 14% dos unive r s i t á ri o s, não
realizam nenhuma atividade física de laze r
( Heini et al., 1997). No presente estudo, impor-
tante associação positiva também foi observa-
da entre nível de educação e atividade física de
l a ze r. Na analise multiva riada a odds ra t i o p a ra
os indivíduos com mais de dez anos de escola-
ri d a d e, comparados aos com até cinco anos de
e s t u d o s, foi de 4,09. 

Em conclusão, os resultados do pre s e n t e
t rabalho mostra ram que as taxas de re a l i z a ç ã o
de atividade física, nesta capital estudada, são
baixas tanto no trabalho quanto no laze r. As
m u l h e re s, os grupos de meia idade e os idosos,
os indivíduos de baixa escolaridade e os que
assistem mais tempo de televisão, apre s e n t a m
um maior risco de não re a l i z a rem atividades fí-
sicas de laze r. Estimular a atividade física, tan-
to entre homens, quanto entre mulhere s, de
f o rma acessível à toda população, seria, prova-
ve l m e n t e, uma boa estratégia para pre ve n ç ã o
das doenças crônicas do adulto, part i c u l a rm e n-
te da obesidade.

Tabela 6

Odds ratio e intervalo de confiança para realização de atividade física* de lazer ou

e s p o rte. Modelo com todas as variáveis da tabela. Pesquisa de Nutrição e Saúde,

Município do Rio de Janeiro, 1996.

Odds ratio IC 95%

Sexo masculino/feminino 2 , 3 9 2 , 0 3 2 , 8 1

G rupo de idade (anos)
12-20/ > 60 4 , 0 2 3 , 0 3 5 , 3 5
21-40/ > 60 1 , 4 6 1 , 1 1 1 , 9 2
41-60/ > 60 1 , 1 3 0 , 8 5 1 , 5 1

O c u p a ç ã o
Sem ocupação/moderada + pesada 1 , 1 0 0 , 9 2 1 , 3 2
Leve/moderada + pesada 0 , 6 9 0 , 3 5 1 , 3 6

E s c o l a r i d a d e
≥10 anos/0-5 anos 4 , 0 9 3 , 1 7 5 , 2 8
6-9anos/0-5 anos 1 , 8 5 1 , 4 9 2 , 3 0

Horas assistindo televisão/vídeo/dia
Não assiste/ ≥ 5 horas/dia 1 , 4 2 1 , 0 4 1 , 9 4
< 2 horas/ ≥ 5 horas/dia 1 , 5 6 1 , 2 3 1 , 9 8
2-5 horas/ ≥ 5 horas/dia 0 , 8 9 0 , 8 9 1 , 3 8

* Sempre ou alguma atividade/nunca (questão 7 da Figura 1).
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